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Dona Maria criticou a pos-
tura da prefeitura ao não
conscientizar a população so-
bre os risco de contato com a
escória desenterrada. “A pre-
feitura não informou à popu-
lação sobre os riscos decor-
rentes da obra, não houve ne-
nhum alerta. Apenas um bió-
logo, que esteve na cidade,
disse que não foi realizado ne-
nhum estudo de risco e im-
pactos à saúde da população.
Abriramdeformairresponsá-
vel”, afirmou a assistente so-
cial aposentada. Ela lembrou,
ainda, que, uma vez compro-
vada que ainda existe conta-
minação do solo de Santo
Amaro, o Rio Subaé continua
sofrendo com a toxicidade da
escória, que chega a ele por
meio dos lençóis freáticos.

PREOCUPAÇÃO
Quem também se preocupou
com a saúde após ler a repor-
tagem do CORREIO foi Maria
Angélica Souza Trindade, 74.
Ela contou que vai agendar
uma visita à capital baiana
para fazer exames e verificar
se há quantidade significati-
va de chumbo no sangue.
“Não fomos contra a obra,
mas depois que ficamos sa-
bendo que a escória ainda era
contaminada, nos preocupa-
mos, porque a prefeitura não
falou nada sobre precau-
ções”, disse a aposentada,
que estava sentada em um
banco na Rua do Amparo, já
revitalizada, ao lado de qua-
tro amigas.

Nem todo mundo está com
essa consciência, até porque,
muitos não imaginavam que
a obra de revitalização da Rua
do Amparo, feita sob o argu-
mento de que reduziria os
alagamentos decorrentes das
chuvas, poderia causar riscos
à saúde. Uma delas é Olga Mi-
litão, 75, que acompanhou
todooprocessodecalçamen-
to da cidade com escória, ini-
ciado em 1980. Ela, porém,
acredita que os reparos feitos
pela prefeitura beneficiaram
os moradores. “Eu moro em
frente ao local onde as inter-
venções aconteceram. Cresci
vendo caçambas carregadas
de escória. A gente tinha que
pisar naquilo. Não tinha jeito.
Mas, eu sou ‘madeira de dar
em doido’ e eu nunca tive ne-
nhum problema de saúde por
causa disso”, disse a dona de
casa, que tem 3 filhos.

“Apesar dos riscos, que eu
já conhecia, porque vivo isso
há muitos anos, essa obra
acabou com os alagamentos
nas ruas da cidade. Teve uma
chuva recente, que encheu,
mas a água desceu rápido pe-
los novos bueiros. A rua está
quasetodaasfaltada,anãoser
a parte da igreja, que foi proi-
bida pela Iphan”, contou.

O vice-prefeito e secretá-
rio de Administração de San-
to Amaro foi ouvido pelo
CORREIO antes da divulga-
ção do resultado da análise
feita com amostra de solo da
cidade. Ele afirmou, à época,
que as obras não colocariam
em risco a saúde da popula-
ção. “Essa obra de hoje ne-
nhum governo quis fazer,
porque é de quebrar o chão.

Essa intervenção era neces-
sária para evitar os alaga-
mentos”, justificou.

O CORREIO tentou contato
com o prefeito de Santo Ama-
ro, Flaviano Rohrs (PP), e
com o secretário municipal
de Saúde, João Militão, mas
não obteve retorno ontem.

Em nota, a Secretaria de
Saúde da Bahia (Sesab) afir-
mouontemque“diantedasi-
tuação, o governo do Estado
determinou a criação de dois
grupos de trabalho: um in-
tersetorial coordenado pela
Secretaria de Ciência e Tec-
nologia e outro intrasetorial
da Secretaria da Saúde do Es-
tado, coordenado pela Dire-
toria de Vigilância Sanitária/
Vigilância em Saúde Am-
biental”. Na mesma nota, a
pasta reforçou que “o grupo
de trabalho de Saúde de Santo
Amaro, que envolve Estado e
Município, retomou as dis-
cussões com cronograma de
reuniões bimensais para im-
plementação do Plano de
Ação de Saúde”.

Enquanto isso, quem não
está muito preocupado com
os riscos à saúde é a criançada
de Santo Amaro, que, após as
obras de infraestrutura reali-
zadas na Rua do Amparo, po-
demjogarbolasobreoasfalto.
“A gente tem que viver, né?
Tem horas que a gente esque-
ce que a cidade é contamina-
da, mas não deveria”, disse
uma moradora do bairro do
Sacramento, um dos que mais
sofrem com os resquícios da
escória de chumbo. Segundo
ela, que é enfermeira e prefe-
riu não se identificar, “en-
quantoafábricaoperounaci-
dade, muitas crianças nasce-
ram com malformações,
anomalias, e ninguém ligava
isso ao chumbo.”
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Câmara dos Deputados
discute impactos
Cidade do Recôncavo baiano, com quase 60
mil habitantes, Santo Amaro ocupa, há mui-
tos anos, o cenário nacional, principalmente
na Câmara dos Deputados, em Brasília, onde
se discute os rumos da contaminação por
chumbo na cidade. Atualmente, cerca de 10
propostas tramitam na Casa e envolvem a
discussão dos impactos ambientais e à saúde
humana causados pelo passivo tóxico deixa-
do pela Plumbum na região.

No último dia 18, o deputado federal Ar-
naldo Jardim (Cidadania-SP) rejeitou o pro-
jeto de lei 10.874/18, que pedia a proibição de
atividade de mineração em faixa de dez qui-
lômetros no entorno de unidades de conser-
vação, de autoria de Lincoln Portela
(PR-MG). Para o relator, “a restrição da ati-
vidade de mineração com a fixação de zona
de amortecimento de até 10 km é arbitrária e
prejudica qualquer perspectiva do desenvol-
vimento sustentável do país”. O deputado
Arnaldo Jardim chamou a proposta de “in-
conveniente” e negou provimento ao pedido.

Em julho deste ano, foi realizada uma au-
diência na Comissão de Direitos Humanos e
Minorias da Câmara para “debater a conta-
minação por chumbo na cidade. De acordo

com o deputado federal Val-
mir Assunção (PT-BA), autor
do pedido, o encontro deve-
ria acontecer “não só para
atualizar este debate, como
encontrar junto ao poder
público soluções para a po-
pulação santamarense que
ainda convive sob o risco de
contaminação, mas também
para atender a demanda de
diversos atingidos que ainda
esperam a sua reparação”.

Já a Assembleia Legislativa
da Bahia (AL-BA), que foi
procurada pelo CORREIO
para dizer se há algum pro-
jeto ou discussão na Casa so-
bre o tema, não retornou até
o fechamento desta reporta-
gem. Em agosto de 2007, o
ex-deputado estadual Álva-
ro Gomes (PCdoB) propôs a
criação do centro de trata-
mento às vítimas de chumbo
e outros metais, mas o pro-
jeto foi arquivado em 2016.

YURI ROSAT/ CORREIO

Escória de chumbo que foi desencavada em obra no Centro de Santo Amaro
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